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De acordo com a versão revista da “Medida de Supervisão e Gestão da Segurança 

e Qualidade dos Produtos Alimentares Agrícolas à Venda no Mercado”, lançada 

recentemente no Interior da China, “na venda de produtos alimentares agrícolas frescos, 

é proibido o uso de dispositivos de iluminação ou outros meios que provoquem 

alterações óbvias na cor real, no nível de brilho e em outras propriedades sensoriais dos 

produtos alimentares agrícolas, para evitar gerar percepções sensoriais erradas nos 

consumidores”. Esta medida determina de forma clara a proibição do uso de iluminação 

manipulativa, uma vez que os consumidores podem ter maior dificuldade em identificar 

a cor e o nível de brilho dos produtos alimentares, devido à influência “favorável” desses 

dispositivos de iluminação. 

 

A iluminação com temperatura de cor manipulada, geralmente em LED, usada nos 

produtos alimentares visa sobretudo aumentar a atractividade dos mesmos, ao melhorar 

a sua cor e o seu nível de brilho. Além disso, a luz de baixa temperatura emitida 

praticamente não prejudica o estado de conservação dos produtos, enquanto estimula 

um maior desejo de compra nos consumidores, em comparação com a luz natural. Em 

Macau, quer nos mercados públicos quer nos supermercados de grande superfície, a 

iluminação LED manipulada é uma prática muito comum (como ilustra a fotografia). 

Contudo, ainda não existe qualquer orientação específica sobre os dispositivos de 

iluminação a utilizar na venda de produtos alimentares agrícolas frescos no território. 

 

Face ao exposto, apresento as duas propostas seguintes: 

1. Estudar a aplicabilidade em Macau da nova medida regulamentar lançada no 

Interior da China, a fim de aliviar a pressão dos vendedores no que toca à gestão do seu 

negócio e de salvaguardar ainda mais a experiência de compra dos consumidores; 

2. Aproveitar a fase actual, em que vários mercados se encontram em processo de 

requalificação, para avaliar o sistema de iluminação dos mercados públicos. Caso 

possível, é recomendável adquirir os mesmos dispositivos de iluminação de qualidade e 

que cumpram os requisitos para todos os mercados, para evitar a instalação de 



 

dispositivos adicionais devido a iluminação insuficiente e para criar, em conjunto, um 

ambiente comercial e de consumo justo. 


